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Quando lê nos jornais que o presiden: 
te eleito, Fernando Collor, pretende con- 
duzir uma gestão privatizante, o ministro til 
do Desenvolvimento da Indústria e do Co: 
mércio, Roberto Cardõso Alves, diz que 
tem vontade de bater palmas. "Mas lem: tU 
bro logo que o Congresso brasileiro é esta-
tizante", explica. Este detalhe, somado aos' 

:poderes  adquiridos pelo Parlamento com a 
nova Constituição, levam Cardoso Alves á 
prever um governo "tumultuado e difícil 0 
para Collor". 

De fato, a receita do sucesso para os 
primeiros dias do governo Collor depen-,  
derá exclusivamente.-do comportamento 
do Congresso. Políticos como o governa: 
dor do Rio Grande do Sul, Pedro Simon; 
imaginam que, se Luís Inácio Lula da Silvá 
fosse o presidente, a posse dele seria uma 
festa com um mínimo de 40 mil militanteS 
aplaudindo-o na subida da rampa do Pa-
lácio do Planalto. No mesmo dia, Lula en: 
viaria ao Congresso um pacote de medidas 
provisórias, exigiria que fossem aprovadas 
na hora. "E elas seriam", concorda o Mi,  
nistro Cardoso Alves. 

"Nós temos que encontrar uma fór,_ 
mula para garantir ao presidente Collor 
pelo menos o respaldo inicial do Congres-
so", se preocupa Simon. "Será um erro 
apostar no fracasso dele, porque isso será 
contra o País", completa. , O que preocupa 
Simon e cardeais do PMDB, como o vi, 
ce-presidente, Jarbas Vasconcellos, e. o 
Deputado Ulysses Guimarães, é a falta de 
iniciativa do novo presidente no setor polí-
tico. Segundo analisam, Collor se compor-
ta como se o fato de ter ganho a eleição 
por sí só obrigasse o Congresso a dizer 
amém a tudo que quiser fazer. 

O Parlamento brasileiro sempre foi 
um foco de rebeldia. O poderoso general 
Ernesto Geisel teve de fechar o Congresso 
para impor ao País a reforma do Judiciá: 
rio, uma decisão que não mexia com o bol: 
so do contribuinte, com o cofre das empre-
sas nem com o emprego de funcionários 
públicos. O presidente João Figueiredo 
amargou a derrota do Decreto-Lei 2045 ;  
que tornava semestral o reajuste 'dos ,salá: 
rios, num Congresso cujo partido majori: 
tário era o dele, o PDS. 

O presidente José Sarney conhece a 
área e soube trabalhar com o Congresso. 
Aprovou quase tudo o que quis, até mes: 
mo a extensão do seu mandato. "Mas às 
vezes o presidente tinha que falar, num 
mesmo dia, com até 60 parlamentares, pe-
dindo o voto, implorando apoio", conta 
Simon, que foi ministro da Agricultura de 
Sarney. 

O comportamento de Collor não 
aponta no mesmo sentido. Ele foi eleito em 
17 de dezembro, saiu de férias e ao que se 
sabe, até agora, não falou com nenhum 
peso-pesado da política brasileira. É 
dente que existem diferenças entre Collor 
Sarney. O novo presidente tem os votos 
que Sarney não tinha. Mas Sarney conhe-
cia o caminho das pedras. Aprovou trê s  
planos de congelamento de preços. O Cruz 
zado, o Bresser e o Verão. Mas teve difi: 
culdades para extinguir ministérios e ór-, 
gãos públicos. 

Os exemplos das dificuldades são ricos 
e múltiplos. O presidente Sarney acaboU 
com o Banco Nacional da HabitaçãO, 
(BNH), com a Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos ('EBTU) e com o 
Ministério da Ciência e da Tecnologia. Os 
funcionários do extinto BNH continuam. 
todos empregados no governo, na Caixa 
Econômica Federal. A EBTU continua 
existindo e o ministério foi recriado. Tudo 
graças à "sensibilidade" do Congresso aos 
lobies da sociedade organizada. 

A dificuldade do novo presidente, 
apontada por Roberto Cardoso Alves, é 
que ele se elegeu com os votos da elite e do, 
povão. "No dia da posse dele, não vai ter 
festa nem visitantes gritando na rampa, e 
as medidas que mandar ao Congresso não 
serão examinadas no primeiro dia", prevê, 
acrescentando que é possível que os lobies 
que votaram contra Collor, no primeiro e 
segundo turno, estarão ativos no Congres-
so. No final de dezembro num encontra 
,ocasional no salão Verde da Câmara ó 
ex-líder do PFL, deputado José Lourenço 
(BA), perguntou intrigado ao deputado 
Francisco Dornelles como era possível 
imaginar a fusão, num só ministério, das 
Pastas das Minas e Energia, Comunica-
ções e Transportes. "São três ministérios 
enormes e poderosos", observou. Domei-
les concordou e, rindo, rebateu: "Vai ver, 
no final ele acaba criando ao invés de ex-
tinguir ministérios". 

Os políticos lembram que faz parte ,  
dos usos e costumes do País a influência do '  
Parlamento nos gabinetes ministeriais. Os 
cargos importantes sempre são preenchi-: 
dos politicamente com o apadrinhamento '  
de deputados, senadores e governadores.; 
Como o Congresso tem que aprovar a 
criação ou ' extinção de ministérios, o ra-; 
ciocínio de Lourenço é simples: "Sem con-i 
versar aqui na Casa (Congresso) o presi-
dente não vai governar". 
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